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INTRODUÇÃO

O Trigo (Triticum aestivum L.) é uma gramínea anual de primavera, de espécie

hexaplóide, pertencente da família Poaceae; atualmente é o segundo cereal mais produzido no

mundo, ficando apenas atrás do milho, no Brasil é considerado a cultura de inverno de maior

importância e, cerca de 85% da produção de trigo do Brasil está concentrada no Rio Grande

do Sul e Paraná, é a cultura de inverno mais cultivada, assim possuindo grande relevância

econômica para o estado do Rio Grande do Sul. Em 2023, a estimativa da área cultivada no

Estado foi de 1,5 milhão de hectares, com uma produção de 4,55 milhões de toneladas, e

estimativa de produtividade média de 3.021 kg/ha (CONAB, 2023).

A importância do trigo para a agricultura global está associada a sua integração com

numerosas cadeias produtivas, sobretudo no setor de alimentos, onde se insere como matéria

prima principal na elaboração de diversos tipos de farinhas, biscoitos, pães e massas, além de

servir como matéria prima para a alimentação animal. A cultura integra assim uma ampla

gama de atividades e agentes nas etapas de produção, armazenamento, processamento e

comercialização de um produto. (Farias et al., 2017).

A semente é de extrema importância no âmbito da produção agrícola, dessa forma

merecendo atenção pelos produtores, técnicos e engenheiros Agrônomos, (Canovas et al.,

2003), na questão da densidade de estande, por exemplo como número de plantas por unidade

de área, é de grande importância para rendimento de uma lavoura, dessa forma que pequenas

variações na densidade é de grande influência no rendimento final da cultura (Cruz, J. C. et

al., 2021).
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Deste modo, o objetivo do trabalho foi analisar os efeitos significativos para a

densidade de semeadura do trigo para alto desempenho na produção da região noroeste do

estado do Rio Grande do Sul.

METODOLOGIA

O experimento foi desenvolvido na área experimental do Instituto Regional de

Desenvolvimento Rural (IRDeR) localizado no município de Augusto Pestana, nas

coordenadas 28°26’30’’ S e 54°00’58’’ O, com a altitude de 301 metros. O solo da área

experimental é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico Típico. De acordo com a

classificação climática de Köeppen, o clima da região é do tipo Cfa (subtropical úmido).

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, com 4 repetições.

As unidades experimentais foram compostas por dezessete linhas, com espaçamento de 0,17

m e comprimento de 10 m. A semeadura foi realizada na segunda quinzena de maio,

utilizando a cultivar de trigo TBIO Sinuelo. A adubação de cobertura consistiu em 250 kg do

formulado 10.20.25 (NPK). As variáveis analisadas foram: altura de inserção da espiga (AIE,

cm), altura de planta (AP, cm), angulação da folha bandeira (ANG_F), diâmetro do colmo da

planta principal (DCOLMPP, mm), diâmetro do colmo dos afilhos (DCA, mm) e número de

afilhos (NAF, unidades), testadas nesse trabalho quatro densidades diferente, que foram de

100, 200, 300 e 400 (s m2).

Os dados foram submetidos aos pressupostos de normalidade dos erros e

homogeneidade de variâncias, pelos testes de Shapiro-Wilk e Bartlett. Com os pressupostos

atendidos, procedeu-se análise de variância para detectar o efeitos da densidade de semeadura

nas variáveis mensuradas. Quando significativo, foi realizada análise de regressão polinomial

com a significância do modelo amparada pelo teste t. As análises foram realizadas utilizando

o software R (R Core Team, 2023), com auxílio do pacote AgroR.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após análise de variância as análises que não apresentaram efeitos significativos para a

densidade de semeadura foram, altura de inserção da espiga (AIE, cm), altura de planta (AP,

cm), angulação da folha bandeira (ANG_F), diâmetro do colmo da planta principal

(DCOLMPP, mm), diâmetro do colmo dos afilhos (DCA, mm), (dados não apresentados).
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Tabela 1. Análise de variância paro efeito de diferentes densidades de semeadura

FV GL AIE DCA AP DCOLMPP ANG_F NAF

QM

Tratamento 4 20.7114 0.1742 38.3484 0.4301 1064.555 8.8912*

Bloco 3 3031.131 1.9510 2988.351 10.8058 257170.8 136.5064

Resíduo 11 244.2829 0.1180 260.3843 0.2423 1123.803 2.2939

*significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.

Já na variável de número de afilhos (NAF), apresentou um aumento significativo, isso

com a densidade de 100 sementes por m2, conforme maior a densidade de semeadura

apresentou uma queda significativa no número de afilhos, assim pela maior competitividade

por luz e nutrientes, fato também observado por Valério et al. (2008). Dessa forma afilhos,

desempenham um papel crucial na determinação do rendimento final de grãos, assim como

mostra Valério et al., que os afilhos podem aumentar significativamente a densidade de

espigas por unidade de área, potencializando a produção de grãos, em geral, espera-se que

para cada planta de trigo desenvolva de 3 a 5 afilhos produtivos em condições ideais.

É possível observar, na Figura 1, que o aumento da densidade de semeadura ocasionou uma

redução no número de afilhos.

FIGURA 1. Análise de regressão para variável número de afilhos (NAF),testadas em

diferentes densidades de semeadura 100, 200, 300 e 400 (s m2).
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Pelo que foi observado por Slaviero et al. (2016), o aumento do número de afilhos não reflete

no aumento do rendimento de grãos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A densidade de 100 sementes por metro quadrado potencializa o número de afilhos e

indiretamente influenciará a produtividade de grãos.
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